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ENSAIOS PRELIMINARES E COOPERATIVOS DE FUNGICIDAS - RESULTADOS
OBTIDOS NO CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE TRIGO NO PERÍODO 1988-1991
Edson C10doveu Picinini
José Maurício Cunha Fernandes
Um dos grandes obstáculos à alta produtividade de trigo na região
sul do Brasil é, sem dúvida alguma, a ocorrência de elevado número de
doenças de origem fúngica. Favorecidas por condições climáticas (altas
temperaturas e precipitações pluviométricas freqüentes), doenças como
a ferrugem da folha, induzida por Puccinia recondita f.sp. tritici
(Rob. Ex. Desm.), a mancha da gluma, induzida por Phaeosphaeria
nodorum (anamorfa: stagonospora nodorum (Berk.) Cast & Germ.), a
mancha marrom, induzida por Cochliobolus sativus (Ito & Kurib),
Drechs. Ex Dastur (anamorfa: Bipolaris sorokiniana (Sacc. in Sorok)
Shoem, a giberela, induzida por Gibberella zeae (Schw.) Petch
(anamorfa: Fusarium graminearum (DC. Ex. Mérat) e, mais recentemente,
a mancha amarela da folha do trigo, induzida por Drechslera tritici-
repentis (Died.) Drech. (teleomorfa: Pyrenophora tritici-repentis
(Died.) Drech.), vêm preocupando os triticultores pela ocorrência
generalizada, havendo casos de ataques intensos, exigindo a realização
de diversas aplicações de fungicidas (Picinini 1990). Os fungicidas
recomendados oficialmente desde 1975 (Reunião •.. 1976) constituem,
hoje, importante ferramenta para estabilizar a produtividade do trigo
(Picinini et aI., 1988b).
Os objetivos dos ensaios cooperativos foram avaliar alguns
fungicidas da recomendação oficial existente e testar novos produtos
visando sua recomendação aos agricultores. Os ensaios preliminares
tiveram como objetivo a avaliação de novos fungicidas e/ou de mistura
de fungicidas não convencionais (triazóis e carbamatos) no controle
das principais doenças da parte aérea do trigo.
Os resultados obtidos nestes ensaios, durante o período de 1988 a
1991, são apresentados nesta publicação.
Os tratamentos que compõem os ensaios cooperativos são
estabelecidos anualmente pela Comissão Sul-Brasileira de Pesquisa de
Trigo. Os ensaios preliminares são estabelecidos individualmente por
cada entidade componente daquela Comissão.
Os fungicidas foram comparados com um padrão de contato
(mancozebe) e com um padrão sistêmico (propiconazole), além da
testemunha sem tratamento fungicida. O desempenho dos fungicidas no
controle das doenças foi classificado em três categorias: fraco
(inferior a 50 %), regular (50 % a 69 %) e bom (superior a 70 %).
Os experimentos foram instalados em um Latossolo Vermelho Escuro
distrófico, na área experimental nQ 2 do Centro Nacional de Pesquisa
de Trigo, em Passo Fundo, RS, onde não se cultivava trigo por um
período de três anos. A adubação de base foi de 250 kg/ha da fórmula
5-20-20 (NPK), sendo realizadas duas aplicações de nitrogênio em
cobertura, utilizando-se 50 kg de nitrogênio por hectare, aplicados em
2 vezes: a primeira metade no início do perfilhamento e o restante 20
dias após (estádios 22 e 31 da escala de Zadoks et aI., 1974), em
todos os anos de experimentação. Trezentos e trinta sementes aptas 1m2
da cultivar IAC 5-Maringá foram semeadas nos dias 20 de junho de 1988,
17 de junho de 1989 e 20 de junho de 1990. No ano de 1991, utilizou-se
a cultivar BR 37, semeada no dia 21 de junho. Em todos os anos, o
plantio foi realizado com uma semeadeira Hassia, em linhas espaçadas
de 17 cm. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com
quatro repetições e as parcelas mediram 12 m2 (2,40 x 5,0 m).
Foram realizadas duas aspersões de fungicidas, a primeira no
emborrachamento e a segunda no início da floração do trigo (estádios
47 e 61, respectivamente), com o pulverizador autopropelido descrito
por Picinini et aI. (1988a), equipado com bicos cênicos série D213,
espaçados de 20 cm e com vazão de 250 Ilha.
O controle da lagarta (Pseudaletia sequax) foi realizado com
inseticida à base de permetrina, na dose de 25 g i.a./ha, recomendado
oficialmente (Reunião... 1990).
As avaliações foram realizadas nas quatro repetições, a partir do
emborrachamento, individualmente para cada doença, utilizando-se para
cada amostra, 25 plantas por parcela, colhidas ao acaso, determinando-
se a percentagem de infecção segundo escala elaborada por Picinini
(s.d.). Posteriormente, calculou-se a progressão das doenças pela área
de progressão da doença abaixo da curva (APDAC) segu~dQ Johnson &
Wilcoxson (s.d.).
A colheita foi feita mecanicamente com uma colheitadeira de
parcela Nursery Master e a área total colhida foi de 12 m2• Os
rendimentos foram corrigidos em função do peso do hectolitro segundo
Ignaczak (1978).
dosagens de ingrediente ativo por hectare (g i.a./ha), são
apresentados na Tabela 1. Os resultados obtidos encontram-se nas
300, triadimenol + procloraz 125 + 450, ciproconazole 100, fluzilazole
125, propicbnazole 125 e diniconazole 125 compôrtaram-se de modo
controle da ferrugem do colmo do trigo comprovou os resultados obtidos
por Picinini et ai. (1985), por Sonego & Moraes (1987) e por Goulart
et ai. (1990). A fraca eficiência do carbamato mancozebe, no controle
da ferrugem do colmo obtido no presente ensaio, é similar à observada
por Goulart et ai. (1990) no Estado do Ma~o Grosso do Sul. Estes
autores, no entanto, não evidenciaram uma baixa eficácia dos triazóis
diniconazole 75 g e propiconazole 62,5 g, como verificado neste
ensaio. Este fato deveu-se, provavelmente, a diferenças nas condições
climáticas ocorridas nos dois Estados.
No ano de 1989 (Tabela 3), as doenças ocorrentes nas condições do
ensaio foram o oídio, induzido pelo fungo Erysiphe graminis f.sp.
tritici, a ferrugem da folha e a mancha da gluma. O oídio e a mancha
da gluma prevaleceram sobre a ferrugem da folha. Os triazóis
ciproconazole 100, propiconazole 125, tebuconazole 187, flutriafol 125
e fembuconazole 125 comportaram-se de modo semelhante estatisticamente
e apresentaram rendimento de grãos que foram de 26 a 38 % superiores
ao da testemunha sem tratamento fungicida. O carbamato mancozebe, nas
duas formulações testadas (2000 PM e 1875 DF), equivaleu-se
estatisticamente e não diferiu dos triazóis flusilazole 125 e
diniconazole 75. Todos os fungicidas diferiram estatisticamente da
testemunha não tratada. Não se observou controle do oídio pelo
fungicida mancozebe nas doses e formulações testadas. Este fato era
esperado, uma vez que o fungicida não é eficiente ao patógeno causador
desta doença. Para a mancha da gluma, o controle observado pelo
mancozebe, nas duas formulações testadas, foi considerado fraco (40 %
e 41 %). Para a ferrugem da folha, o controle pelo mancozebe situou-se
dentro da faixa esperada (60 % a 64 %). Com exceção do triazol
diniconazole 75, que apresentou controle regular para a mancha da
gluma, os demais triazóis - ciproconazole 100, propiconazole 125,
tebuconazole 187, flutriafol 125, fembuconazole 125 e flusilazole 125
- foram eficientes em controlar as doenças ocorrentes no ensaio. Este
controle situou-se nas faixas de ~ 75 a s 85 %, para o oídio, ~ 81 a S
94 %, para a ferrugem da folha, e ~ 70 a S 81 %, para a mancha da
gluma.
No ano de 1990 (Tabela 4), a doença prevalecente nas condições do
experimento foi a mancha amarela induzida pelo fungo Pyrenophora
tritici-repentis (PTR), que iniciou o seu aparecimento na fase de
elongação do trigo, chegando ao nível de controle preconizado pela
Comissão Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo, por ocasião do
emborrachamento. O triazol epiconazole 125, pela primeira vez
avaliado, juntamente com o tebuconazole 187, o propiconazole 125, o
diniconazole 75, o fembuconazole 125 e o imidazole procloraz 450,
comportou-se de modo semelhante estatisticamente, com rendimentos de
grãos que variaram de 2.311 kg/ha a 2.518 kg/ha, sendo 46 % a 59 %
superiores ao da testemunha sem fungicida, que produziu 1.577 kg/ha.
Estes fungicidas controlaram PTR em índices que variaram de ~ 73 a S
81 %. O controle mais fraco de PTR foi observado com o mancozebe e com
o triflumizole (23 % e 34 %, respectivamente). Todos os tratamentos
diferiram estatisticamente da testemunha sem fungicida.
No ano agrícola de 1991, o ensaio foi realizado com a cultivar de
trigo BR 37 (Tabela 5). As doenças prevalecentes foram o oídio, a
ferrugem da folha e a mancha amarela. Tebuconazole 187, nas duas
formulações avaliadas (CE e EW), propiconazole 125, epiconazole 125,
flutriafol 94, ciproconazole 20, procloraz 450 e diniconazole 75
comportaram-se de modo semelhante estatisticamente e apresentaram
rendimentos de grãos que foram de 11 % a 23 % superiores ao da
testemunha. O carbamato mancozebe 2000, juntamente com o diniconazole
75, igualou-se à testemunha sem tratamento fungicida. O oídio foi
eficientemente controlado pelos fungicidas triazéis tebuconazole 187,
nas formulações testadas, propiconazole 125, epiconazole 125,
flutriafol 94, ciproconazole 20 e pelo diniconazole 75. Este controle
variou de ~ 82 % a 5 84 %. Para o controle da ferrugem da folha foram
obtidos resultados semelhantes. Excetuando-se o imidazole procloraz
450 e o carbamato mancozebe 2000, que apresentaram fraco controle da
doença (41 % e 35 %, respectivamente), os fungicidas triazéis acima
referidos foram bastante eficientes. Este controle situou-se na faixa
de ~ 87 % a 5 99 %. No controle da mancha amarela, somente o carbamato
mancozebe não foi eficaz. O controle por este fungicida foi de apenas
39 %. O controle apresentado pelos demais fungicidas variou de ~ 70 a
5 89 %. O comportamento dos fungicidas triazéis no controle do oídio,
da ferrugem da folha e da mancha da gluma, observado nestes ensaios,
corroborou os resultados obtidos por Picinini & Fernandes (1988).
Nos últimos dois anos agrícolas aqui relatados (1990 e 1991),
observou-se nos experimentos uma predominãncia da doença denominada de
mancha amarela do trigo. Este fato deveu-se, provavelmente, ao
incremento da área de plantio direto na região. A associação deste
fungo à camada de restos culturais deixados na superfície do solo, em
sistema de plantio direto tem sido relatada em diversas partes do
mundo (Wright & Sutton, 1990). Para controlar esta doença, além da
prática de rotação de culturas (Reis et al., 1992), observou-se que os
fungicidas triazéis propiconazole 125 e tebuconazole 187, recomendados
oficialmente, o imidazole procloraz 450 e os novos triazéis aqui
testados, como o epiconazole 125, o flutriafol 94, o ciproconazole 20
e o diniconazole 75, ofereceram bom controle da doença, enquanto que
o carbamato mancozebe utilizado na dose de 2000 g i.a./ha apresentou,
na média dos dois anos, controle fraco (apenas 31 %).
Os resultados obtidos no ano de 1989 (Tabela 6) indicaram que as
misturas de triadimenol + procloraz 125 + 450, de flutriafol +
mancozebe 96 + 1600 e o propiconazole 125 comportaram-se de modo
semelhante estatisticamente, com rendimentos de grãos de 33 % a 44 %
superiores ao da testemunha sem fungicida. A mistura mancozebe +
hidróxi-trifenil-estanho (HTE) 2000 + 400 equivaleu-se à testemunha,
que produziu 2.929 kg/ha. Excetuando-se o imidazole procloraz, o
carbamato mancozebe e a mistura mancozebe + HTE controlaram o oídio
em 37 %, 36 % e 43 %, respectivamente, enquanto os demais fungicidas
apresentaram um controle que variou de ~ 70 % a S 88 %. Para a
ferrugem da folha, mancozebe e a mistura mancozebe + HTE apresentaram
controle regular (60 % e 59 %, respectivamente). Procloraz não
controlou a ferrugem da folha. Os demais fungicidas controlaram as
doenças em índices que variaram de ~ 70 a S 98 %. Mancozebe e a
mistura mancozebe + HTE apresentaram controle fraco da mancha da
gluma. Os bons resultados obtidos com a morfolina fempropemorfo no
controle de oídio e da ferrugem da folha corroboraram os resultados de
Bohnen et aI. (1979). A eficácia do imidazole procloraz no controle de
fungos causadores de manchas foliares, como observado para a mancha da
gluma, é concorde com a obtida por Harris et aI. (1979).
No ano agrícola de 1990 (Tabela 7), voltou-se a observar bom
comportamento das misturas fempropemorfo + procloraz no controle da
mancha amarela do trigo, equivalendo-se estatisticamente aos triazóis
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Tabela 1. Fungicidas e suas respectivas doses avaliados nos ensaios cooperativos (1988-1991) e
prel iminares (1989-1990>' EMBRAPA-tNPT, 1992
Produtos
fungicidas
Dose
9 La./ha \
----------------------------------------------------------------------------------------------------
Ciproconazole CE 20 *
Ciproconazole CE 100 * *
Ciproconazole CE + procloraz tE 60 + 300 *
Ciproconazole CE + procloraz tE 48 + 240 *
Diniconazole PN 75 * * * *
Diniconazole PH 125 *
Diniconazole PM+ I1TFPM 125 + 500
Epiconazole CE 125 *
Flusilazole tE 62,5 *
Flusi lazole CE 125 * *
Flutriafol tE 94
Flutriafol CE 125 *
Flutriafol CE + lllancozebe CE 94 + 1600
Fembuconazole CE 125 * *
FempropetlOrfo tE 700 *
Fempropemorfo CE + proc Loraz CE 500 + 300 *
Fempropemorfo CE + procloraz CE 700 + 450
I1ancozebe PH 2000 * *
l1ancozebe DG 2000
Mancozebe DF 1875
Mancozebe PH + HTE FW 2000 + 400 *
Propi conazole ce 62,5 *
Propiconazole ce 125 * * * * * *
Propiconazole CE + lnancozebe PH 62,5 + 2000 *
Procloraz CE 450 * * * *
Triadimenol ce 125 * *
Triadintenol CE + procloraz tE 125 + 450 * *
Triflu.izole PH 125 * *
Tebuconazole ce 125 *
Tebuconazole CE 187 * * * *
Tebuconazole EW 187 *
Tabela 2. Efeito de diferentes fungicidas sobre o rendimento de grãos e sobre o controle de ferrugem do colmo
em trigo, cultivar IAC 5-Haringá. Ensaio Cooperativo, 1988. EI18RAPA-CNPT, 1992
Aumento Ferrugell
Tratamentos/ Dose Rendimento Relativo à do Controle
formulação La./ha kg/ha1 Testemunha colmo2 (Xl
Tebuconazole CE 187 3.546 a 117 1,8 99
Tebuconazole CE 125 3.467 ab 114 4,5 99
Triadimenol CE 125 3.460 ab 114 4,5 99
Ciproconazole CE + procloraz CE 48 + 240 3.446 ab 114 13,5 98
Triadimenol CE + procloraz CE 125 + 450 3.400 abc 112 22,5 96
Ciproconazole CE + procloraz CE 60 + 300 3.385 abcd 112 5,4 99-__
Ciproconazole CE 100 3.379 abcd 111 32,0 95
Flusi lazole CE 125 3.350 abcde 110 29,5 95
Propi conazole CE 125 3.335 abcde 110 51,0 92
Diniconazole PM 125 3.333 abcde 110 29,5 95
Flusi lazole CE 62,5 3.312 bcde 109 88,5 86
Fempropemorfo CE + proc loraz CE 700 + 450 3.281 bcdef 108 81,2 87
Fembuconazole CE 125 3.248 bcdefg 107 66,0 73
Flutriafol CE 125 3.236 bcdefg 107 254,5 59
Propiconazole CE + mancozebe PH 62,5 + 2000 3.200 cdefg 105 240,3 61
Hancozebe PM + HTE3 FW 2000 + 400 3.156 defg 104 226,0 63
Propiconazole CE 62,5 3.144 efg 104 312,8 50
Mancozebe PM 2000 3.050 fg 100 504,0 19
Diniconazole PH 75 3.048 9 100 567,8 9
Hancozebe DF 1875 3.042 9 100 498,0 20
Testemunha 3.033 9 100 621,3
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
1 Corrigido em função do peso do hectol itro. Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de
Duncan a 5 X de probabil idade.
2 Aval iada pela área de progressão de doenças abaixo da curva (APDAC).
3 HTE = Hidr6xido-trifeni l-estanho.
Tabela 3. Efeito de diferentes fungicidas sobre o rendimento de grãos e sobre o controle do o1dio,. da ferrugem
da folha e da mancha da gluma em trigo,. cultivar IAC S-Haringá. Ensaio Cooperat; vo,. 1989. EH8RAPA-
CNPT, 1992
Aumento Doenças2
Fungicidas Dose Rendimento 1 Relativo à ---------------------------------------------------
La./ha kg/ha Testemunha oldio Conto Ferrugem Conto Mancha Conto
<Xl <Xl folha <Xl glu ••• (Xl
Ciproconazole CE 100 4.049 a 38 249 84 26 93 402 80
Propiconazole tE 125 3.897 ab 33 335 79 31 92 432 79
TebuconazoLe te 187 3.844 ab 31 317 80 23 94 445 78
Flutriafol CE 125 3.782 ab 29 267 83 62 83 603 70
FeJftbuconazole tE 125 3.704 abc 26 397 75 51 86 599 70
Flusilazole CE 125 3.656 bcd 25 237 85 71 81 383 81
Diniconazole PM 75 3.627 bcd 24 243 85 27 93 688 66
Hancozebe PM 2000 3.353 cd 14 1013 36 149 60 1212 40
Mancozebe DF 1875 3.318 d 13 1040 34 136 64 1205 41
Teste.unha 2.929 e 1582 376 2035
1 Corrigidos em função do peso do hectolitro. Médias seguidas da mesmaletra nAo diferem entre si pelo teste de
Duncan a 5 X de probabil idade.
2 Avaliadas pela área de progressão de doenças abaixo da curva (APDACl.
Tabela 4. Efeito de diferentes fungicidas sobre o rendintento de grãos e sobre o controle da
Mncha allarela ell trigo, cultivar IAC 5-Haringá. Ensaio Cooperativo, 1990. EMBRAPA-CNPT,
1992
Produtos/
formuLação
Dose
9 i.a.lha
Rendimento 1
kg/ha
Aumento
Relativo à
Testemuntola
(7,)
Epiconazole CE 125 2.518 a 59 116 81
Tebuconazole CE 187 2.5% ab 52 114 81
Propiconazole CE 125 2.362 abc 50 124 80
Procloraz CE 450 2.353 abc 50 162 74
Dini conazole PH 75 2.323 abc 47 146 76
Fembuconazole CE 125 2.311 abc 46 166 73
Ciproconazole CE 100 2.206 bcd 40 187 70
FlutriafoL CE 125 2.153 bcd 36 291 53
Flusilazole CE 125 2.138 cd 35 305 50
Hancozebe PH 2000 1.977 25 474 23
Trif lumi zole PH 125 1.997 d 27 407 34
TesteAlunha 1.577 621
1 Corrigido em funçAo do peso do hectolitro. Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si
pelo teste de Duncan a 5 7, de probabi Lidade.
2 Avaliada pela área de progressão de doenças abaixo da curva (APOACL
Tabela 5. Efeito de diferentes fungicidas sobre o rendimento de grãos e sobre o controle de ai dia, de ferrugem da folha
e da mancha amarela em trigo, cultivar BR 37. Ensaio Cooperativo, 1991. EI1BRAPA-CNPT,1992
Aumento Doenças 2
Fungicidas Dose Rendimento1 Relativo à --------------------------------------------------
; .a. lha kg/ha Testemunha Oidio Conto Ferrugem Conto Mancha Conto
m (7.) folha m amarela m
Teobuconazole EW 187 5058 a 23 66,01 84 21,51 98 106,00 88
Tebuconazole CE 187 5077 a 22 70,54 83 22,51 98 95,00 89
Propi conazole CE 125 5045 a 22 75,04 82 31,75 98 126,00 85
Epi conazole CE 125 5013 a 21 66,04 84 15,76 99 99,51 88
Flutriafol CE 94 4887 ab 18 70,00 83 129,00 90 126,00 85
Ciproconazole CE 20 4739 ab 14 70,54 83 129,01 90 126,76 85
Proc loraz CE 450 4693 ab 13 338,51 17 787,01 41 256,00 70
Diniconazole PM 75 4609 abc 11 66,01 84 168,14 87 101,01 79
Mancozebe PM 2000 4466 bc 8 383,53 6 858,51 35 520,01 39
Testemunha 4151 408,02 1327,01 850,01
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
C.v. (7.) 7,13
1 Corrigido em função do peso do hectol itro. Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan
a 5 7..
2 Aval iadas pela área de progressão de doenças abaixo da curva (APDAC).
Tabela 6. Efeito de diferentes fungicidas sobre o rendimento de grãos e sobre o controle do oidio, da ferrugeM da
folha e da Encha da gluma em trigo, cultivar IAC 5-Haringá. Ensaio Prel iminar, 1989. EMBRAPA-CNPT,
1992
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Aumento Doenças 2
Oose Rendimento 1 Relativo à ------- --------------------------------------------
Tratamentos 9 i .a.lha kg/ha Testemunha oidio Conto Ferrugem Conto Mancha Conto
(Xl m folha (Xl gluma m
Triadillenol CE +
Procloraz CE 125 + 450 4.225 a 44 186 88 71 81 358 82
Propi conazole ce 125 3.933 ab 34 335 79 31 92 432 79
Flutriafol CE +
Hancozebe PH 94 + 1600 3.897 ab 33 316 BO 112 70 603 70
Fempropemorfo CE +
Procloraz ce 500 + 300 3.846 bc 31 321 BO 108 71 475 76
Fempropemorfo CE +
Proc Loraz CE 700 + 450 3.765 bc 29 309 BO 64 93 486 76
Diniconazole PM+
MTFPM 125 + 500 3.718 bcd 27 352 78 24 98 633 69
Triadimenol CE 125 3.677 bcd 26 312 BO 22 98 626 69
Proc loraz CE 450 3.549 bcde 21 996 37 296 21 348 83
Tri1lullizole PI1 125 3.494 cde 19 471 70 71 81 725 64
Mancozebe PM 2000 3.353 de 14 1013 36 149 60 1212 40
P1ancozebe PH +
HTE3FW 2000 + 400 3.250 ef 11 894 43 152 59 1232 39
Testemunha 2.929 1582 376 2035
Corrigido em funçAo do peso do. hectol itro. Médias seguidas da mesma letra nAo diferem entre si pe:lo teste de
Ouncan a 5 X de probabil idade.
Aval iadas pela área de progressão de doenças abaixo da curva (APDACl.
3 HTE= Hidr6xido-trifeni l-estanho.
Tabela 7. Efeito de diferentes fungicidas sobre o rendimento de grAos e sobre o controle da mancha alll8-
rela eII trigo, cultivar IAC 5-P\aringá. Ensaio PreliMinar, 1990. EMBRAPA-CNPT,1992
Produtos/
formulação
Dose
9 La. lha
Rendimento 1
kg/ha
Aumento
Relativo à
Testemunha
(X)
Fempropemorfo CE + Procloraz CE 500 + 300 2.482 a 57 106 83
Fempropemorfo CE + Proc loraz CE 700 + 450 2.419 a 53 110 82
Tebuconazole CE 187 2.359 ab 49 114 82
Propiconazole CE 125 2.355 ab 49 124 80
Proc loraz CE 450 2.324 ab 47 126 80
Fempropemorfo CE 700 2.087 bc 32 301 51
Mancozebe PM 2000 1.977 25 474 24
Mancozebe DG 2000 1.908 21 483 22
Testemunha 1.577 624
1 Corrigido em função do peso do hectolitro. Médias seguidas da mesma letra não difere. entre si pelo
teste de Duncan a 5 X de probabi l idade.
2 Avaliada pela área de progressão de doenças abaixo da curva (APDAC).
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QUEM RECOMENDA TEM VALOR.
PORQUE SABE MUITO BEM O QUE FAZ.
o engenheiro agrônomo que vive o
dia-a-dia de uma lavoura, sabe como
interpretar a voz do campo.
Por isso, na hora de assinar um receituário,
pesam os conhecimentos técnicos sobre os
produtos e as indicaçôes que são feitas aos
agricultores.
A CIBA-GEIGY,fabricante do fungicida TILT,
tem atestado a importância do trahalho dos
agrônomos, e procura mantê-Ios informados
através dos Boletins Técnicos de TILT
Afinal, recomendar, instruir e orientar,
significa empenhar a palavra junto ao
agricultor, num compromisso que reúne
~esponsabilidade e capacidade profissional.
E por isso que nós estamos sempre ao seu
lado.
TILT®
CUMPRE OQUE PROMETE.
CIBA-GEIGY
Divisão Agro
